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Festa de S. Luiz
As festas de S. Luiz, as festas que os 

corpos docente e docendo do Oollegio de 
S. Luiz, fizeram este. anno, ao seu angélico 
patrono, ao estudante de Theologia, da 
ordem instituida por Ignacio de Loyola, 
revestiram-se de indisivel explendor, como 
nos annos anteriores, que deixam sempre, 
não só para a população ytuana, como aos 
vindouros, saudosas recordações.

Trazer para estas linhas, a narração com
pleta do que foram essas festas, é uma tarefa 
quasi que impossível de desencarregarmo* 
nos d'ella, porem, cumprindo um grato 
dever, vamos procurar, com a insufficien- 
cia dos elementos de que podemos dispôr, 
narrar palidamente essas pomposas* festas ; 
pedindo desde já desculpas aos promotores 
d'ellas, pelas faltas que venhamo^ a com- 
metter, em nossa pallida narrativa ; 'porque, 
por mais que tentássemos, nem tudo con
seguimos transportar para as nossas notas.
■ Como preliminar, trazemos para esta 

mesma noticia, a chegada, e sympatliica 
recepção, que aqui teve, S' Exa. Revdma.vo 
Senhor Conego Zacharias dos Santos Luz, 
ex-director do M ensageiro do S. Coração 
de Jesus, e que por largos annos residiu 
n ’esta cidade, conquistando aqui, pelo seu 
bello caracter, amizade de toda a popula
ção ytuana.

Assim pois, no dia 28, logo após ao meio 
dia, começaram a desqer para a estação, as 
associações religiosas, que tem a sua séde 
na igreja do Bom Jesus, os revdmos. pa
dres ali residentes, e grande numero de 

tvalheiros  ̂ familias, com o fim de aguar- 
SpAdar ) dd| rdíate, ee-,

1ire litteralmente cheia- de pavo 
ilvàr da locomotiva, subiram aos ares 

innumeros foguetes, e ao entrar o comboio, 
foram erguidos muitos vivas ao conego 
Zacharias, a religião catholica etc., vivas 
esses que eram calorosamente correspondi
dos pela enorme multidão.

Depois dn apresentação das boas vindas, 
ao illustre hospede, subiram todos pela rua 
do Commercio, vindo na frente as associa
ções, com os seus respectivos estandartes.

Chegados ao Bom Jesus, foi elle1 visitar 
o  Sanctuario do Sagrado Coração de Je
sus, retirando-se em seguida o povo.

VESPERAS
Ao meio dia, o som festivo dos sinos do 

Collegio, e o troar dos fogos ali queimados 
n'essa hora, annunciavam a população ytua- 
na e aos vindouros, o começo do regosijo 
reinante n'aquella casa de ensino.

A's cinco horas e meia da tarde, teve 
lugar na capella do Collegio, as vesperas 
eolemnes, a grande orchestra, sendo esta 
composta dos seguintes senhores :

Luiz Gonzaga da Costa, flauta ; Tristão 
Mariono da Costa, violoncello ; revdmo. 
padre José Maria Giumíní e João de Deus 
do Nascimento, contra baixos ; Tristão 
Mariano Junior, Arlindo Lopes de Oliveira, 
Irmão Sorianí, Ibeladio Capote Valente, 
Adolpho Botelho Nardy, primeiros violi
nos ; Leonardo Dupre, José Thepdoro A. 
Lima, Fernando de Moraes Barros, Eurico 
Cintra, José Custodio de Oliveira Lima e 
Benjamin G. de Oliveira Lima, segundos 
violinos ; Augusto Matteine e Francisco 
Vicente de Campos, clarínettos ; José 
Candid > e Theodoro Antonio Pompéo, 
pistons ; Joaquim Thomaz, bombardino ; 
L uiz de Abreu e Luiz Gonzaga de Almeida 
Vaz, trombones ; José Avelino e José Ros- 
eato, trompas ; J. B. d’Arce, piano.

As vozes, eram : contralto, frei Henrique 
V illalba; tenores, Aníbal Brandini, João 
Balselle, Irmão Fratalîi e Irmão M.ftnãpo ; 
baixo, José Victorio de Quadros,

O côro, era composto de alumnos do Col
legio.

Começou pelo Quis Ascendei, de QAR- 
TONI, executado pelo ooro e orchestra, es
tando esta sob a regencia da habii batuta 
do provecto maestro jesuita, revdmo. padre 
D ’Angelis, verdadeiro genio musical.

Findo o côro, assumio a tribuna sagrada, 
o preclaro orador, e provecto missionário 
apostolico, revdmo. padre Theophilo Le- 
vignani, S. J., que produsio bellíssirq.o 
discurso, que foi justamente apreciado pe- 
Üo selecto auditorio, que enchia o recinto 
da igreja.

Seguiu-se a ladainha e Tan tum E rg o , 
de DE CAPOCCIA, pelo côro è orchestra 
e a bençam do SS. Sacramento

RECEPÇÃO
Ali pelas sete e pouco da noite, a cidade 

apresentava um ar festivo, o movimento do 
povo em demanda da estação, com o fim 
de aguardar a chegada de S. Exc. Revdma. 
o Sr. Bispo Diocesano, D. José de C a
margo Barros, fazia denotar o contenta
mento da povo, não só pèlas festas, como 
tambem pela primeira visita que lhe vinha 
fazer o seu prelado, que por justo motivo 
é grandemente estimado aqui, terra onde 
recebeu as primeiras luzes, que mais tarde 
iriam irradiar em S. Paulo, como Lente, 
Parocho e Bisj)o, e no Paraná, como Bis
po, fundador da diocese de Curitiba.

S. Exc. Revdma. deveria chegar pelo 
trem das oito horas, da via Mayrink, e já 
ás sete ê meia a estação estava cheia a 
transbordar de povo, associações, autorida
des, corporação musical «Independencia 
Trinta de Outubro», e clero secular e re
gular.'

Na ga re  vimos A Cámara Municipal, 
representada pelo seu vice presidente em 
exercicio, capitão Fernando Dias Ferraz e 
pelos vereadores Dr. José Corrêa Pacheco 
e Silva e capitão Irineu Augusto de Sou
za ; o juizado de paz, pelos srs. doutor 
Antonio Constantino da Silva Castro, co 
ronel José Feliciano Mendes e Major José 
Elias Corrêa Pacheco, o directorio repu
blicano do partido ja gu n ço , pelos seus 
prestigiosos membros, doutor Antonio Cons
tantino da Silva Castro, coronel José Feli
ciano Mendes e coronel Lourenço Xavier 
de Almeida Bueno, o Apostolado da Otacão 
pelos zeladçprés Alfrõdo Gtfeilet, A d o lp h o  

Ignacio Bueno de 
Jose Leite Píiiheirb, Francia 
Oo^a Sobrinlio e outros, 
muitas zeladoras; as Damas ae uandaae, 
em grande numero; Circulo Cathoiico de 
N. S. da Candelaria, da Matriz, por muitos 
confrades; a parochia, representada pelo 
nosso virtuoso vigário, revdmo. padre Eli- 
siario de Camargo Barros; o Collegio <àe 
S. Luiz, pelo seu vice-reitor, revdmo. padre 
Augusto Aureli, e ministro revdmo. padre 
Jose Àftbnso uc Lima e S i, e varios outros 
sacerdotes d'aquella casa, o Bom Jesus, 
pelos revdmos. jjadres Bartholomeu Taddoi, 
Theophilo Levignani e conego Zacharias 
dos Santos Luz ; o Collegio do Patrocinio, 
pelos seus capellães revdmos. padres José 
Masset e Pedro Ferroud.

Estiveram tambem, o professorado pu
blico, representado pelos professores Fran- 
cisco Mariano, José Ildefonso de Carvalho 
e Oliveira, Luiz G. Costa, DD. Maria Isabel 
Vaz Pinto; Baptistina Adelaide de Oliveira 
Carvalho e Arsenia M arques; estando tam
bem ali, entre outras pessoas, os senhores 
coronel Francisco Corrêa de Barros, agente 
do correio postal ; capitão Porcino de Ca
margo Couto, collecfcor estadoal; José 
Balduino do Ámaral Gurgel, collector fe
deral; Dr. João Chesney, e muitos outros 
cavalheiros e Exmas, Senhoras, que por 
difiicienGia de tenjpo, pão cousegu irnos 
annotar.

Qnando foi divisado o pharol da locomo 
tiva, na curva que a estrada faz atraz do 
convento de S. Francisco, a corporação mu
sical «Independencia Trinta de Outubro», 
que se achava postada na plataforma, tocou 
o Hymno Nacional, subindo por essa occa- 
siào aos ares, grande numero de foguetes.

Quando o comboio entrou na plataforma, 
foram erguidos muitos vivas j* D. José, 
vivas esses que foram calorosamente cor
respondidos.

S E xc1. Revdma. apeiou-se debaixo de 
incessantes e vivas acclamações, correndo 
todos pressurosos, a beijar-lhe respeitosa
mente o anel episcopal,

Belos estudantes da capital, fallou sau
dando S. Exc3. Ryvdma., o intelhgente 
acadêmico G. Cuartini, que produsiu béllis- 
simo discurso, sendo ao Analisar, delirante
mente applaudido,

Em companhia de S. E xc3. Revdma. 
vieram os revdmo . srs. monsenhor conego 
doutor Benedicto Alves de Souza, vigário 
de S. Cecilia ; conego J. P. de Araújo 
Marcondes, reitor do Seminario Diocesano 
da qapitaj; conego Joaquim Franco d° 
Camargo, padre Manoel Vinheta, secretario 
do Sr. Bispo ; padre Manfredo Leite, padre 
José Aguirre, mestre de cerimonias do

Soho ; padre Luizf Rogai, superior dos j e ' j  Os andores eram de N. Senhora da Con
sul as de S. Gonçalo, na capital; Doutor j ceição de Lourdés, do Sagrado Coração de 
M abcj! Joaquim de Albuquerque Lins, j Jesus, de S-. Estanislau Iloskta, este carre- 
beoretario do Estado dos Negócios da gado pelos' antigos alumnos do collegio * ^
Fazenda; Brasilio Machado, Manoel Dias 
de Toledo, Pacifico de Lima, Arlindo Pe
reira Lima, Ignacio Pereira da Rocha, e 
familias ; desembargador, J. S.- Gomes Gui 
marães, tenente-coronel Luiz Gonzaga de 
A zeveid, capitão Aureliano Pimentel, 
professor Abilio Marques,. João. Baptistn 
Roim ãõ/ Victor do Valle, Antohío A. Quei- 
roz Gabriel Nogueira e muitissi-
mos ostros cavalheiros e familias, que não 
pudemos annotar.

O comboio' jcompunha-se de seis carros 
sa.ôcs, o.estes vieram todos muito .cheios 

Da estação, subio S. Exma. Revdma. para 
o Collegio de S. Luiz, acompanhado pelos 
revdinós. padres de sua comitiva e d'esta 
cidade e por muitos cavalheiros, que àii se 
hospedaram.

D IA  26 .
A ’s seis horas da manhã' foi o collegio 

alegremente despeitado jDelo som dos sinos 
la corporação musical Independendo. 

Trinta de Outubro, que veio tocar a al
vorada, sendo nessa occasião, queimados 
muitos fogos.

A's seis e meia, teve lugar a missa. a 
communidade, sendo cantados durante ella, 
bonitos motetos.

As dez e meia, estando» o templo litte-. 
ralmente cheio de fieis, teve começo o pon
tificai por S. Exma. Rvdma. o senhor Bispo 
Diocesano, D. José de Camargo Barros, 

>ve como presbytero asisistente o mon- 
Dr. Benedicto de S ou za ; assistentes 
í .comuos Araújo Marcondes e Joa 

na o padre PôdrRFerroud, 
José -MaftBétjfc wrinyeiro

I ( U U  . U T n i i ;  u o  r. y  Ol

i G .auella ; porta-bàculo, padre Vmetá, ,aecr 
lytos, varios alumnos do collegio, revestidos 
de; batinas roxas e roquetes.

/i'oi exemiÉada a missa de tres vozes, do 
maestro NATALU CCí, pela orchestra e 
coro, de que já fizemos menção n'outro 
lugar.

Ao E vangelho  subio a tribuna o distin- 
cto e joven orador sagrado, revdmo. Sr. 
Monsenhor conego Dr. Benedicto Paulo 
Alves de Souza, conego cathedratico da Só 
de São Paulo e vigário de S. Cecília, é uma 
das glorias do olero paulista ;Jque se encar
regou do discurso panegyrico do santo fes
tejado, sendo o seu sermão mrito aprecia
do.

S. Exma. Revdmo. tomou por thema, a 
humanidade evangelioa de S. Luiz, apre
sentando-o como exemplo as gerações, dis
correu longamente sobre a vida do santo, 
sendo os conceitos emittidos pelo illustre 
orador, acolhidos com geral agrado pelo 
vasto auditorio.

Antes de começar o sermão, no coro foi 
entoado o Quis Ascendet, de CARTONI. 
sendo o solo cantado pelo revdmo, frei 
Henrique Vilalba, agostiniano hespanhol, 
do Collegio L. Agostinho da Capital.

A orohestra, sob a batura do padre 
D'Angelis, portou-se magistralmente, encan- 
taudo a todos os assistentes pela hamoniosa 
execução que deram a sublime missa de 
NATULUCCI.

A ormentação do templo èra de um gosto 
artistico admiravel, o que honra sobremanei
ra a aptidão dos irmãos Fratalli e Alberani 
S. J. que são artistas emiritos.

A disposição das luzes para a illuminação 
a noite, era de um gosto snrprehendente.

A ’s cinco e meiá da tarde, sahiu a rua a 
imponente procissão de S. Luiz.

Abria o prestito, a banda da sociedade 
musical V ittorio Emanuel I I I ,  seguiam-n’a 
as meninas da Communhão R cpandora , do 
Bom Jesus, todas vestidas de branco com 
larga fita vermelha a tiracolo, com a ligenda : 
A m o r  e  r e p a r a ç ã o  levando ellas os seus 
estandartes e grande numero de bandeirolas 
com ephigies e legendas.

_ Seguiam os meninos da aula de Cathe- 
oismo, do Bom Jesus, com o seu estandarte 
e bandeirolas.

Iam em seguida os cohfrades do Circulo 
Cathoiico de N. S. da Candelaria, com as 
suas respectivas insignias.

Vinham após, as irinandades de São Be
nedicto, de Nossa Senhora do Rozario e de 
Nossa Senhora da Boa Morte.

Seguiam os alumnos do Collegio, em nú 
mero de quatrocentos e vinte,

.. . _____„ _, e o
de S. Luiz de Gonzaga,

Obndnziaiq? a§ varas do palio, os Zelado- 
res. do Sãgr^i ; j Córação de Jesus, revestidos i 
de suas insignias.

Sob o palio vinha S. E xca, R  v$ma. o 
Sr. Bispo Diocesano, conduzindo ob&grado 
Lenho; tendo como diácono e snb-d&cono, 
os revdmos. senhores conegos Araújo Mar
condes o Joaquim Franco.

Conduzia o ,  báculo, o monsenhor Dr. 
Benedicto de i^ouça.
.E lû  al îs, adiàntq d o t palio, e revestidos 

Wi roquete, vinham os revdmos.' padres 
Manfredo. Lecte, A. Viñeta, Elisiario de 
Camargo Barros, José Musset, Pedro Fer
roud, monsenhor Zacharias do3 Santos 
Luz, cônegos Matheus Deríx & Siaro W yns, 
da Ordem de S. Norbertó, de Pirapora ; 
conego João Baptista Pereira da Motta, 
frei Agostinho Villalba, padres Augusto 
Aureli. José Giumini, Vicente Giorginí, 
Josó Gianella, Theophilo Levignani, Mn- 
riaúo Ronchi, Mauoel Nogueira, Silvi, 
Andrieux, Lima e Sá, Manoel Lima, A n
tonio Peppe, Souza, Bartholomeu Taddei, 
D ’Angebs/ José Diuiz, Perez,G aldez, e os 
Irmãos Maristas.

Atraz do andor de S. Luiz, vinha a 
banda do collegio e atraz do pálio a 
«Independencia Trinta de Outubro».

A  procissão, subio pela Travessa Muni
cipal, ató o largo do Carmo, descendo 
d'ahi pela rua do Commercio, até a rua de 
S. Francisco, subindo por esta até a rua 
Direita e por çsta e 'pela  do Carmo, a o . 
largo d'e8tè nome e atravessandc 
mou ide noto a 
do CStíe,

héia«*,
F oi enco^aq pelo C oro  HMP  J  '*1 fr ia ,

aria' ao p r e g a d o r ,  ’ cantando o solo o frei 
Henrique Villalba.

Assomou então a tribuna, o revdmo. padre 
Luiz Rossi, snperior dos jesuítas de S. 
Gonçalo, da capital, que produsio bonito 
sermão, tendo ainda j>or thema a humilda
de.

S. Revdtna'. em sua oração, saudou o 
Revdmo. Sr. Bispo Deocesano.

Foi então cantado o T antum -E rgo  a 3 
vozes d«j L. P ergolese, em seguida S. 
Exma. Revdma. o Sr. Bispo Diocesano, deu 
a bençam aos fieis.

A  igreja achava-se vistosamente illumina- 
da, apresentando um aspecto deslumbran- 
tissimo.

0  numero de vellas accesas era de mil e 
trezentas, contadas por pessoa que ahi se 
achava comnosco.

D IA  27
N’este dia, realisou-se a sessão acadêmica 

dos alumnos do Collegio, em hom magem a 
S. Excu. Revdma. o Sr. D. José de Camar
go Barros, amado Bispo d'esta Diocese.

A's onze horas da manhã, já o vasto sa
lão de honra do Collegio, achava-se litte
ralmente cheio de Exmas. Senhoras e ca
valheiros.

Logo após as onze horas entrou no salão 
S. Exca. Revdma. o Sr. Bispo, tocando á 
sua entrada o Hymno Nacional, a corpora
ção musical «Independencia Trinta de 
Outubro».

Começou então a sessão, observando-se 
a ordem do programma profusamente dis
tribuido pelas pessoas presentes.

1 Entrada de S. Exea. Revdma.—Hym
no Nacional pela corporação « Independen
cia Trinta de Outubro».

I I  TRISTÃO MARIANO — Saudação, 
para côro e orchestra.

fcipbio então o pano da bocca . da scena, 
acjimdo-se 0 palco adornado, tendo no 
fundo, vistoso escudo com as armas episco- 
pafek/aé §L Exc3. Revdma., sendo o escudo 

tres triángulos mixtos, tendo 
a, o Divido Espirito Santo, no do 

irèito, um arbusto de indayá, e no 
da, um livro atravessado pela 
S. Paulo.

CURSO, pelo sr. Octavio Gui-

PUCCINI — Coroj ç ata Sicilia,
La Boeme, pela orchestra do

EG IA LATIN A, pelo alumno sr, 
cisco Reimão Helmeister.

1
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Y I  FLO RES DE LO YO LA — Soberba 
poesia. pelo alumno sr. Plinio de Mendon
ça Uchoa.

V II SOUS L E  D RAREAU DE SA 
G RAN DEUR—pelo sr. Alonso B. Pereira 
da Rocha.

V III  0 . D A L L ’ ARGINE — Bailo B ra- 
hma, pela orchestra.

IX  A IG REJA E O BISPO, pelo sr. 
Gilberto Huet Bacellar.

X  à UGURIOS— D isticos latinos, pelo 
sr. Josó de Alencar da Silveira.

X I  D A D IY A , pelo sr. Paulo Vergueiro 
Leão, que offereceu a S. Exo°. Revdma. 
mimoso brinde.

X II  AGRADECIM ENTO, pelo senhor 
Theodoro da F. Camargo, que oijereceu ao 
Sr. Bispo, um album com as vistas do 
Collegio, bellamente encadernado.

X III  V. DOLM ETSCH —Serenata Chi- 
tcirra, pela orchestra do Collegio.

X IV  Primeiro acto da comedia em dous 
actos Os apuros d’um Bardo.

X V  G. V E R D I— P roferi a, na opera 
Nabuco, solo de baixo, pelo sr. Annibal 
Brandini.

X V I Segundo acto da comedia Os apuros 
d'um Barão.

X V II Retirada de S. Exca. Revdma.— 
Hymno Nacional pela corporação musical 
«Independencia Trinta de Outubro».

Na comedia, tomaram parte os seguintes 
alumnos do co lleg io : Josó Theodoro de 
Andrade Lima, que no papel do Barão 
D ’A rgen tieres, conquistou merecidissimos 
applausos no primeiro acto, disputando com 
Arthur G. Galvão Bueno, P olycarpo, o 
‘P oeta  as palmas no segundo acto Serra?in, 
banqueiro, teve em Gabriel Velloso da Sil
veira, um magnífico interprete.

O papel de Gustavo, seu sobrinho, con
fiado a Raul Borba, foi perfeitamente de
sempenhado.

Antonio Cândido de Araújo, dea-nos um 
optimo Américo, pupilo do banqueiro. M a
rio, o mordomo, foi fielmente interpretado 
por Josó Caiuby de Moura.

Romão, Vicente, Lellis, E ugênio, e Por
teiro, tiveram em Josó Felix P. Junior, Or
lando de Andrade Lima, Justino de Freitas 
Pitombo, Manoel C. de O. Guimarães e 
Francisco Reimão Helmeister, bons inter
pretes.

Finalisando a comedia teve um desempe
nho por igual e correcto, sendo dignos de 
lovoures, todos os que n’ella tomaram parte

O  B A N Q U E T E
banApós breve descanço, teve lugar 

quete collegial.
O vasto salão do salão do refertorio, esta

va artisticamente enfeitado.
.Postada, a entrada do salão, achava-se a 

Ladençndencia Trinta de Ou- 
tocou p  entrada,do Sr. BiSpo

íguinte

to S. 
cesano,

A disposição das pe
ordem

Na mesa do • centroptom ou 
Exma. Revdmo. o Snr. Bispo 
que tinha a seus lados, os revdmos padres 
Augusto Aureli, vice-reitor do Collegio, Jus
tino M. Lombardi. superior dos Jesuifcas no 
Brazil, doutores Manoel Joaquim d’ Albu
querque Lins e Antonio Constantino da 
Silva Castro.

Na mesa da direita, tomaram asssento os 
senhores doutores Brazilio Machado, Manoel 
Tamandaró de Mendonça Uchoa, Ignacio 
Pereira da Rocha, Capote Valente, Josó 
Leite Pinheiro. Paula Lima, Torquato Lei 
tão, major Luiz Gonzaga de Azevedo, € 
João W. Food.

Na mesa da esquerda tomaram assento os 
senhores monsenhores Benedicto Paulo de 
Souza, e Zacharias Lopes dos Santos Luz, 
conegos Antonio Franco de Camargo. Araú
jo  Marcondes, Manfredo Leite, João Baptis
ta Pereira da Motta, vigário de Cabreúva 
Matheus Dirix, Siaro Wins, de S. Norberto ; 
padres Jo<aó Masset, e Pedro Ferroud.

Na mesa que seguia-se a essa, tomaram 
assento, os revdmos. padres Elisiario de 
Camargo Barros, Cie to Manardi, Antonio 
Peppe, A. Vineta, Josó Aguirre, Luiz 
Rossi, José Azevedo, Henrique Villalba, 
Mariano Ronchi, Bartholomeu Taddei, 
Zeppa, reitor do Coração de Jesus, e os 
cinco Irmãos Maristas, maestro Tristão 
Mariano, Francisco Mariano e Jonas Ortiz.

Ao outro lado assentaram-se os senhores 
doutores Leocadio Leopoldino da Fonseca, 
Juiz de Direito de Caconde, Pacifico de 
Lima, Juiz de Direito de Araraquara, 
Job Rezende, Delphino Cintra, Gustavo 
Azevedo Souza Lima, Ignacio Guimarães 
(desembargador), Octavio Machado e Eu- 
sebio da Camara Leal.

N'outras mesas tomaram assento os* srs. 
doutores Herculano Penteado, Virgilio 
Aguiar, Graciano ' Geribello, Luiz de Frei-

racio Rodrigues de Moraes, J. Cardoso, 
João Baptista de Lima, Vicente de Bar
ros, F. de Lacerda e Abreu, F. Silvino, 
J. J. Malheiros, Arthur de Carvalho, J. 
Quartini, F. Cordis, Antonio Monteiro, 
Eduardo Borba, Manoel Jordão Moreira, 
Augusto Guimarães, Mario Lima, Miguel 
de Lima, Tranquillino Galvão, Lupercio 
Penteado, Armando Azevedo, Aristides M. 
Peixoto, Alvaro Advinoula, Antonio Pi
nheiro, Baptista Cezar, Alfredo Serra, 
João da Silveira, A. Mercadante, J. Pisci- 
telli, Manoel Caetano de Lima, G. de 
Lima, Sebastião Penteado, Antonio Cae
tano de Casrto, Affonso Ferreira Lima. 
Adalberto Ferreira Leme, Carlos de Car
valho, Alfredo Grellet, Francisco Kiehl, 
Francisco Nardy Filho, Dr. João Chesney, 
Manoel Cândido de Oliveira Guimarães, 
Abilio Marques, João Antunes de Almeida, 
Oswaldo Geribello, João Eusebio Ribeiro, 
major Josó Elias Corróa Paciieco, M. da 
Silveira Pupo, Josó Maria dos Santos, 
Josó Egner, W. Melmahn, Augusto Mattei- 
ne, Josó Caetano, coronel Benedicto Pires, 
Braz Bicudo, Luiz Novelli, João Pery Je 
Sampaio, Josó Rossato, maestro Bastiani, 
Joaquim Antonio de Camargo, F. Cintra, 
d'esta folha, e muitas outras pessoas que 
não conseguimos annotar em nosso canhe- 
nho.

Abrio a sórie de brindes, o revdmo. 
padre Augusto Aurelli, vice-reitor do Col
legio, que saudou o Exmo. e Revdmo. Sr. 
Bispo Diocesano.

Seguiu-o com a palavra o Dr. Manoel Ta
mandaró de Mendonça Uchoa, que saudou a 
Companhia de Jesus, e a Ytú, por ter em 
seu seio um estabelecimento como o Collegio 
de S. Luiz, que era a honra do nosso 
Estado e mesmo do Brazil.

Fallou de novo o padre Aureli, saudando 
os convidados.

Tomou depois a palavra o Dr. Leocadio 
Leopoldino da Fonseca, Juiz de Direito de 
Caconde, que saudou o Bispo, a Companhia 
de Jesus, e o Reitor do Collegio.

Fallou depoi o Dr. Albuquerque Lins, 
saudando a Companhia de Jesus, e os padres 
Lombardi e Nattuzzi.

Fallou ainda o padre Aureli, saudando os 
antigos alumnos do Collegio, em cujo nu
mero estava o Sr. Bispo, ali presente.

Usou a palavra em seguida o Dr. Camara 
Leal, que saudou o Sr. Bispo Deocesano.

Fallou em seguida o Sr. Bispo Deocesano 
que saudou a mocidades das escolas, o go
verno do Estado e da União, terminando 
pelo brinde de honra a S. S. o Papa Pio X.

Retirando-se em seguida todos para os 
pateos de recreios, onde já estava jjreparado a

espirito do povo, da lembrança do grande,
do inesquecível gigante que se immortali- 
sou mais ainda no... A Bala...; e o que 
seria desta amada Patria si deixamos— os 
Brasileiros—de viver da saudade e do 
exemplo elevado do querido ¡ S o l d a d o  ? se
ria a desgraça completa, a ruina enevitavel.

Peza dizer, ha ainda alguns homens que 
não querem escutar as sabias lições ó assim 
em consequencia vemos a Republica aba
lada em seus eixos ; vemol-a seguir aos ar
rastões, desviado a mercê de innovadores da 
verdade que o Pae lhe fallou quando nas
cia para grandeza e perpetuidade do res
peito deste enorme Brazil I

Triste verdade I
Choramos a tua desapparição—F l o r i a n o  

porque vemos a Republica bem diversa de- 
aquella que sonhaste. deploramos á tua 
fugida para o tumulo, porque outra educa
ção darias á essa tua creação.

Embora tarde, dessa região da gloria, te- 
rás o summo gosto de ver a juventude afíir- 
mar-se nos teus conselhos para baluarte 
inexpugnável d'aquillo que foi o teu sonho 
dourado.

Assim ha de ser.
Desça para o passado mais este triste an- 

niversario e surja para o presente, forte mais 
© mais para nossa luz, para nossa coragem 
o teu vulto impericivel.

Salve I F l o r i a n o  P e i x o t o .
Beijo a ara santa do sargoghago que re 

colhe piedosamente os despojos do M a r e  
c h a l  d e  F e r r o  1 1
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tas, Augusto Cezai; de Barros Ç, 
xandre Coelho, Nicanor Penteado 
Bittencourt, Aureliano Pim entef 
Dias de Toledo, A. Reimão, 
Raposo, Arlindo Lima, Francisdo 
Placidino Brigagão, Herculano Ai 
Rog 'rio Ferraz, e senhores Joãg 
margo Barros, coronel João Eug 
Aranha, capitães Marcos Lima, 
Costa Azevedo e Irineu de Carva 
Mexandre Patto, coronel Josó de 

Telles, Antonio Ribeiro dos Santo 
vo Cardoso, Luiz Cintra, Lui 
Ferreira, Benedicto Pires do Ama!

Os vastçs pateos das' recreações das tre 
principaes divisões, apresân'_ ‘
cteslumbrante^ielfl, spia

VAs divisões aos grandes, e médios fi
erguer-se vistosos monumentos, que 
profusão e semetria das luzes, produzia ma
ravilhoso effeito. 4

A divisão dos pequenos, tambem cons- 
truio, um bonito corredor, com artistica com
binação, que distanciava-se pouco a pouco, 
produzindo um fundo de agradavel perspe
ctiva.

As glorias entretanto da noite foram re
partidas pelas divisões dos grandes e medios.

Durante o tempo em que lá estiveram os 
convidados, os meninos passaram a queimar 
fogos de vista, fazendo tambem subir aos 
ares, grande numero de balões de vistosas 
cores.

Na divisão dos pequenos, foi queimado 
um pequeno fogo de artificio, trabalho 
do Sr. Josó Assumpção Antunes,

Assim terminaram-se as festas que a nos
sa palida descripção, não dará : estamos 
certos a mais pequena idóa do que ellas 
foram.

Terminamos agradecendo ao Revdmos pa
dres do Collegio, as distincções de que fomos 
alvo, e pedimos desculpas, pelas omissões 
contidas n'esta.

Ytú, 29 de Junho de 1904.
H o m e n f l e d i s .

As novas autoridades (?)

JOiO MARTINS
Foi prenuncio nosso, de que Y tú , com 

as novas autoridades que lhe foram 
impostas, contra a vontade unanime 
d’ este povo ordeiro, porem ao mesmo 
tempo energico para a reacção, quando
tal
que lhe 

culo bi 
r, hQm<

S 9  D  E  J U N  H O
A Historia deixa caliir, hoje, para o 

passado, mais uma fo lh a ; a que marca a 
vida e os feitos brilhantes daquelle Homem, 
justo e grandemente _ santificado pelos 
nossos ideaes,— F l o r i a n o  P e i x o t o  !

Não deixa de se apossar de nossos cora
ções uma tristeza crusciante, ao recordar
mos a data que assignala a passagem para 
o reino da negra Morte ; a morte do inol- 
vidalvel militar.

O 29 de Junho traz-nos á memória, um 
horisonte allumiado pelas gigantescas quão 
grandiosas j>hases da vida desse insigne 
republicano ; traz-nos, ao coração, a dorida 
saudade d'aquelle que soube ensinar ao 
Brasil a'senda que leva ao respeito.

Quão proveitosas têm sido para a M oci
dade, as licções de civismo desse immortal 
athleta, o M a r e c h a l  d e  F e r r o  ; esse pe
destal, em que se apoia a esperança da 
Republica, na lembrança de Floriano 
viviüca-se e com ardor trilha para o en- 
grandecimento, escutando do tumulo a voz 
possante que ordena a fó e a união para 
fortaleza de sua filha.

E' gratíssimo recordar a perduração no

essario, autoridades essas 
ram chefiadas pelo m i- 

rei, João Martius de Mello 
a quem Ytú em pezo 

em lugar de trazer a paz 
pregada com fins e intuitos políticos 
pelos seus proseiytos, trazer um peii"d  
de terror e de arbitrariedades, e de 
com pleta falta de garantia para os seus 
liabitautes 

Recebem os a nomeação d ’essas auto
ridades, sem fazer guerra, e ató ru9smo 
com grande indiferentism o, com o as 
cousas que não merecem nem as honras 
d ’uma critica ; o povo fez o mesm o. 
Esperávamos não ter o desprazer de vir 
criticar, e verberar coutra ob actos 
d ’essas autoridades, porque : vindo ellas 
com a sua completa nullidade, c o n 
quistar prestigio moral, toru ava-se  n e 
cessário, que pautasTsem pela Lei, a sua 
norma de couducta ; e ellas assim 
praticando, si não tivessem os applausos 
do povo, teriam o seu iudifferentism o, e 
poderiam se manter, porque lá fóra, 
desde que os adversarios não clam assem , 
acreditariam que as autoridades eram boas.

Mas, infelizm ente assim não foi, logo 
empossadas as novas autoridades, assu 
miram na auseucia do delegado pro
prietário, o exercicio  d cargo, os seus 
supplentes, andando já  a vara de Herodes 
para Pilatos, em poucos dias da adm i
nistração policial dos m aragatos , e com e
çaram a mostrar ahi, se não as a rb i
trariedades, pelo menos a sua nullidade 
e incom petencia para tal cargo, que re 
quer energia e vigilancia.

Em Yiú, não se fallava de roubo ; 
foi bastante os maragatos se appellida 
rem autoridades policiaes, para os roubos 
se propagarem de uma maueira esp an 
tosa.

•Clamamos enlão contra esse estado 
de coisas, e o jornal situacionista, qua 
lificou o nosso protesto de despeito, 
Hiegaudo até a dizer, que o que houve 
foi um pequeno numero de roubos sem 
importancia alguma.

Mas, noticiando um dia mais um 
roubo ou uma desordem , onde a policia 
primava sempre pela ausência iamos 
iodo, até que veio o fogoso bacharel 
Janjão, e assumia a jurisd icção do cargo 
de delegado do policia de Ytú, o qua

oi a maior das affroutas, porque elle 
póde servir para tu lo , m enos para 
autoridade policial, n ’um lugar mais ou 
menos cívilisado, de um povo brioso e 
grande polo seu passado e tradicções, 
quo uão pode erquecer-se d ’esse passado 
e tradioções que lhe íoi confiada a guarda, 
para entregai -se de mãos atadas a um 
homem que lhe n erece justa repulsa, 
que é detestado pela maioria d esta p o 
pulação, que sempre teve para suas 
autoridades, homens honestos e nunca 
pessoas do jaez do bacharel Janjão , cujo 
passado é hediondo cheio das mais as
querosas manchas, que enodoam  até quem 
d’e lle  se approxim a.

A nomeação d ’esse individuo, e n co u - 
tiou no seio d ’este povo a mais justa 
repulsa, porem, espíritos calm os e refie- 
ctidos, procuraram acalmar os auimos 
exaltados e promptos para um protesto 
euergico e ua altura da grave affronta 
que receberam de ver nomeado um in 
com petente debaixo de todos os pontos 
do vista, para substituir um delegado 
energico nos m om entos precisos e calm o 
u’outros', e qut estava de accordo com o 
espirito ordeiro d’ esta população la b o 
riosa.

Assumindo pois esse exerc ic io , o 
bacharel Janjão com eçou desde log o  
a provocar disturbios, sim, ó aspera a 
expressão, porem justa : a provocar
disturbios atirando doestos epharses eiva
das da sua reconhecida ma’ educação, 
a rapazes do nosso meio ; e d ’ahi, vieram 
logo as arbitrariedades, ju lg o u -se e lle  
que se achava em Cabreúva, oude pela 
sua prepotencia, rodeado da capangada 
ébria e merceuaria, conseguio firmar pé, 
uão obstante a odiosidade manifesta que 
os ordeiros e pacíficos habitantes daquella 
villa, e até mesmo os proprios paren
tes, nutrem por esse homem que por onde 
quer que passe, deixa rastros de sangue, 
lagrimas e clam ores.

Mas, é um eugauo seu, o povo ytuano, 
sabe ser cioso do . seu nome e do seu 
vaior, jám ais d e ix a -se  subordinar por 
quem quer que seja, o povo ytuano, não 
é o de Cabreúva, portanto não vá pensar 
esse pedante que ha de dom inai-o pelo 
terror,

Não 1
A revolta está em inente, a justa repulsa 

Ao povo pela sua uegreganda pessoa, 
uão se fará esperar, mesmo p<| 
uão consentirá jám ais & frenj 
policia, uortiômem cuja passai 
tado mais frisante d ’um caractei 
e despresivel.

Quizeramos ser calm os,quando tivesse- 
mos de tratar de negocios policiaes, 
depois que a policia foi parar ás mãos dos 
nossos adversarlos, para que não d is 
sessem que o despeito ditava as nossas 
palavras, porem, os últimos actos de 
desenfreada arbitrariedade praticada pelo 
semi bacharel Janjão, revoltaram toda 
esta população, e nós não somos mais 
do que os reproductores do echo de in - 
lignação que a todo o canto e a todo o 
momento se ouve, rodeado de grandes 
commentarios.

Pensa elle, que Ytú ó uma terra de 
beocios, que ha de impor a sua voutade 
de dictador ; pois engana se douto r 
João Martius ; o povo ytuauo nuuca 
curvou-se ao despotismo de quem quer 
que seja, e não será S.S . quem ha de 
fazei-o  recuar com as suas quixotescas 
ameaças.

Qualidades para isso S. S. não tem I

A prova de que não são sem funda- 
mouto as nossas palavras, vamos, pondo 
Je parte outras prisões e espancam entos, 
sem motivo justificado, oude só predom i
nou o hysterismo do bacharel delegado, 
pojido de lado a prisão de Mario de 
Souza Freitas, e de outros, vamos occu - 
parmo-nos tão someute da de Guilherme 
Gonçalves Ramos, que' verificou -se na 
manhã de dom ingo ultimo, provocando 
com o era de esperar, indiguação geral, 
pela maueira brutal e pela surra que 
por ordem do dito delegado, foi 
victima aquelle cidadão.

Narremos os factos :
Guilherme Gonçalves Ramos, ó aqui 

estabelecido com pequeno negocio, e casa 
e pensão, ã rua de S. Cruz, na chamada 

Estalagem do Taboão.
No sabbado, um dos seus pensionistas, 

estando algum tauto alcoolisado, com e
çou a provocar distúrbio; então Guilherme 
veio tçr com o delegado, que mandou 
com elle algumas praças, as quaes lá 
chegando, eucoutrarara a calma restabe
lecida ; então Guilherme subiu com  as

«
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praças co.rn o fira de agradecer ao d e 
legado, e pedir-lhe desculpas pelo erncom- 
modo que dera.

Ao chegar Guilherme e praças, perto 
do negocio de José de Marins, eu co a - 
trou-se com  o seu peusiouista que 
promovera o distúrbio, o qual pensando 
que Guilherme subia preso, pegou-lüe no 
braço, d izen d o-lh e  que elle era o uuico 
responsável polo que houvera, Guilherme 
eutáo, sem o minim o protesto das praças 
pois. que vinha de motu proprio, regres
sou a sua casa e de lá Kihiudo com sua 
senhora, foi ao Collegio de S. Luiz, assis
tir a festa, sem que mais nada ouvesse 
esse dia ; foi porem com grande surpreza 
-.ie Guilherme, que ao abrir o seu n ego 
cio , ás sete S itas da manhã de domingo, 
encontrou a sua casa cercada por praças 
da policia, e intim ação formal, pura acom 
panhal-as a presença do delegado.

Guilherme acom panhou-as, e chegando 
a cadeia, soffreu ohi 1. rrorosos castigos 
que lhe foram iufliiigiaO-s j.or ordem do 
delegado, sendo surrado com o cinturão, 
na presença do mesmo, segundo aJlegou 
a viétima, na sua petição de luibeus corpus 
e que finda a surra o sargento d isse-lhe : 
Cumpri a sua ordem, tendo com o resposta 
um : Fez muito bem.

D’ahi foi Guilherme recolhido incotn- 
m unicavel. Então, sabedor do facto, o 
nosso amigo capitão Mauoe! Joaquim 

■ da Silva Junior, requereu logo uma ordem 
de habeas corpus ao E xm o. Sr. Dr. Juiz 
de Direito Substituto, que reconhecendo 
»  iiltgaíidade da prisão, concedeu a sem 
tardauça.

Solto o paciente, declarou elle que 
achava-se ferido, e procedendo se u 
corpo de delieto, os peritos eucou 
irararn oito ferimentos coutusos, resulta 
<lo das sevicias soffrida« na cadeia, por 
ordem tío delegado,que conforme já disse 
mes f  i allegado ua petição de habeas 
corpus.

0  doutor Juão Martins, : egundo infor- 
Dioii-nos pessoa que ouvio, disse que não 
respeitaria quem quer que fosse, uma 
vez preso, tomaria facão, e que quando 
viessem fa zer  auto de corpo de delicio , 
que examinassem bem , que encontrariam  
ferim entos, que elle os mandaria fa z e r , 
sob sua responsabilidade.

Que não respeitaria patentes nem p r iv i- 
ligio algum .

Então é este o homem » quem c o n 
fia se a manutenção da ordem de urna 
cidade er mo Ytú ?

Mas, não seiá tanto assim, seuhoi 
doutor Jcão Martins, se o senhor uma 
r’ ez , duas, for feliz, nem sempre o será ; 
rem  todos os dias o povo eetari disposto 
a supportal-o.

Mais dias, menos dias, o povo junta
mente indignado revoltar se-ha, o o que 
eu táo 'succéder, não será mais que o reflexo 
da sua malfadada administração policial.

Isto não é uma ameaça, é o écho do 
que ouvimos a cada canto, a cada mo 
inento.

Sabem os que hoje adquirimos mais 
rancor por parte de S. S., porém, cum 
priremos o nosso dever, custe o que 
custar ; cáia embora sobro nós a sua 
odiosidade, não nos importamos com isso.

Estamos e estaremos em nosso posto.

ansim  tamém quem  da cosiuha de uma 
casa vae para a sala de vi si ía ou corre 
dor do entrada ou porta da rua se diz 
que interna-se. E lamém pela mesma 
rezào um rainino quando sahe do colleg io  
se deve dizer que im eruou se.

M a is .. .  tíamu p a diaute :
«Quando choves, a lama nessas ruas 

chamam os a atteuçào dos leitores. E era j «é  assom brosa ! os lagos assem eiham- 
vista da amabilida.le do iliustre con  j «$e aos maiores pântanos, atólam 
terraneo, resolvem os em pregar mais al- «transeuntes !»

m erecim ento, para proceder com  ju sti
ça, e não fazer com o fez e lle  em p res
tando-nos sem razão o titulo acima.

Eslavamos pois dispostos a abandonar 
aquelle fam oso caso Paula Leite, quando 
recebem os de Araras um maço de jo r -  
naes, e uma carta á qual íizeraos r e fe 
rencia no nosso noticiário, para a qual

os

Um para le l lo

Sob o titulo «Pela Rama» tem o «Re 
publica», por diversas vezes publicado 
certas notas nas quaes apparecem sem 
pre allusões menos jusias a nosso res
peito. Quer o Contem porâneo a lodo o 
transe nos em prestar o titulo de orgam 
das petas. E isto porque ?

Porque uma vez dissem os que um (is
cai pedira dem issão, mas 'entretanto o 
«R epu blica » sabe que elle fora dem itti- 
do sem ser a pedido, e outra vez dis
sem os que só contorno? com as assig- 
uaíuras para costear o jornal, mas eu 
tretanlo sabe elle que temos um auxilio 
da m unicipalidade, auxilio esse que não 
exi>te segundo dem onstrámos em nosso 
ultimo num ero.

Diz porem o Republica, e é sobre este 
pom o que vamos dizer algumas palavras ;

«Zanga se a «Cidade» por lhe darmos 
« o  justo titulo de orgam das petas. Não 
«b a  m otivos para tai zanga,, porque o 
«co liega  trabalhou muito para fazer jus
«àquella d is tin eçã o  1............................

« E ’ uma simples hom enagem  aos seus 
«m éritos .*

Sira senhor 1 Tem os também uma 
hom enagem  a render ao Coliega, mas 
^esejam os prim eiram ente apurar o seu

gumas diligencias, no lim das quaes, 
crem os que o povo desta cidade poderá 
oííerecer ao ’ ’ Republica”  o diploma de 
— Orgam po embuste, e nesse diploma 
serãotranscriptosos titu losde habilitação 
pelos qu ies o contem porâneo se torna 
credor dessa hom enagem .

D escance o Cullegu ; a sua fineza será 
retribuída de modo honroso e . . .  d o 
cum entado.

Não será longa a dem ora.

Q ü A f i H A S
«S . s. (o presidente dos Esta- 

«Jos Unidos) quando se encontra 
«a sós— ou, antes, quando julga 
«não ser por ninguém observado, 
«en trega -se  á inoffeusiva mama 
« d e . . .  mascar fum o. Entretanto 
«um  tal habito acha-se bastante 
«genaralisado na A m e r ica .,.

«Um presidente com o o sr. Roo 
«sevelq  uào é um homem qual 
«quer, não tem o direito de pos 
«suir fraquezas, com o essa de que 
«nos óceupam os.

( R e p u b l i c a  d e  19)
Os assumptos na nossa cidade 
Esgottados estão finalmente 
E o «R epu blica», ó felicidade 
Vae agora tratar de outra gente.

Matadouro, jardim cçm itepQ 
Praças, ruas, col|egios, m ercado 
Cantorias o rito, o mysterio 
Tudo foi mal ou bem , criticado.

Até o Azilo, Matriz, Bom Jesus 
Os cartorios do civel, de paz 
Tudo yeio da analgse á luz 
Do analysta novél mas loquaz.

Chega a v e z  dos Estados Unidos 
Desses yankees o? quaes eu presumo 
Se lhes chega a censura aos ouvidos 
Deixara logo a mascagem do fum o.

Presidente mascar ?  Isto é incrivel 
E’ inexacto, por São Benedicto 1 
E por ser uma cousa im possível 
Me disculpera, eu não acredito.

F a c u n d o  V a r í o l a .

Vida municipal
C a r t a s  d e  u m  c a b o c l o

Tapera-Grande, 25 de Junho de 1904, 
Sinhô redatô

Hoje quagi morri de dar risada "om 
o «R epu blica» de 3 o . Está-fnsepuliavt 
o tal «R epublica» com as taes notas do 
dia. Está se vendo que Dão sou só eu 
que ando com a cabeça ruim ; aquella 
gente também toma langarinha e inda 
tica pió do que eu 1 

Estivémo na venda ouvindo ler, onde 
estava também o véio Bocea Jo gamella ; 
esse inda é pió do que o fio, porque 
tem ume beiçarh  que mette medo, e 
quando Já risada lamém apparece as 
duas carrera de dente cora gengibre e 
tudo, e só de oiã na cara d e lle 'n á o  ba 
quem não dè risada. Mais lamém home 
intelligenle lá alli ! Ató dizem que elle 
intende um poco de franceis,

Mais bamo com o causo por diante. 
Sinhó redactó, a primeira coisa que 

eu ignoro no tal ' 1

Deus de M isericórdia 1 
Essa idéia é que é assom brosa I 
Ela inferno !
Sm bô redactó l Lago e pântano são 

coisas muito difíereu ie. Si o tijuco 
cobre a aguu cham a-se pantano, « si a 
agua cobre o tijuco cham a-se lago. 
Ansim pm, uào ó pussive um lago ter 
semelíiauçd com um pantano. Isso é no 
meu entender, mais si vaiicê quisé 
veníicá , poaba n concurso isto :

— Em que é que um lago se parece 
com um pantan o,— Pude chamá todos 
os collaboradó, inclusive o Muquirana, 
meu coliega de caboclage, que não 
tenho a honra de conh ecer, e verá V 
Sn h uria  que tudos lia de dizerem que 
não tem sem elhança nenhuma. Os dois 
Bucca de gamella, pai e lio, são (la m i
nha opinhao.

Mais bamo por diaute.
Os maiores pantanos me disseram 

que são qs da Gascouha, dos Xaraiéis, 
üo Grão Chaco, perto de Ilum ayia, no 
Paraguay, contao . j  iodos eiles muitas 
legoas de extensão.

Ora, com o é p-jssivei que uma rua es 
treita, com casas qu muros ou cercas de 
lado a lado possa ter sem elhança com 
esses taes maiores pantanos?

M a is .. .  Bamo por diaute :
« 0  largo da Matriz está recebendo um 

«calçam ento ueshecossano, porque, des 
«de que a Clamara não pode em pregar 
«aquelle calçam ento em iodas as ruas, 
«uuo havia necessidade de aili gastar-se
«tanto d in h eiro  »

Eta  i u í e . , . e r n o  I
Esta discuberta agora é a maior d iscu - 

berta que se ieis.
Sinhó redactó, agora jà  s e i : quando 

um viajante está pra morrê de sede e 
chega ua beira de um tanque, elle deve 
prim eiro que udo calcular o tamanho do 

¡tanque e ver si elle pode beber toda a 
agua do tanque. Si elle vê que pode 
beber tudo, muito bem , deve beber, mas, 
a não poder beber tudo, pela nova theoria 
não deve beber nada. seguindo o seu 
caminho com sede uiemo.

Mais um ínzem plo : um sugeito lem 
uma casa muito estragada. De repente 
cabe uma parede do puchado da cosiuha 
0  tal pode arranjar outra vez a parede, 
mas com o as outras parede lamém estão 
em mau estado, telhado tudo está escan 
gaiado, e elle uào tem recurso para fazer 
todos os con ceríos , deve deixar cahida a 
parede, só por este motivo ; porque ha 
outros concertos n ecessrnos 1 Ausim 
tamérn si for uma fechadura estragada, 
uma gotteira, elle não ueve reparar nada 
se não puder concertar tudo o que e s 
tiver precisando ue concerto 1 

Eta inferno ! ! Isto é que é theoria 
moderna :

diante dos caxotins ?
Appello 1 Abrenuncio !
Sinhô redatô, puro aqui par h o je . a  

causa da tudo í.smo foi u Camara. que 
não qu z acceitar meu cousaio, mandan
do arrancar a calçada do largo da Ma 
triz, para principiar no Bairro Alto. 
Ainda nao eslá acabado o calçam ento, e 
a Caraaia ainda póde mandar 'desm an
char. Tem um taliano meu eum padre, 
um tal Pollentato M accarroni, que tem 
carroça e póde fazer esse serv iço  barato.

Sinhô redalô, não se esqueça taméra 
de pergunta aos collaboradó qual é a 
similhança que ha entre um lago e um 
pantano.

Peça principalm ente ao Muquirana, 
que segundo me contaram mora ua beira 
do brnjo e até soífre am arellão, que 
Deus o livre.

Totó Guapiaka .
(1) Os grypho e os etc. são meu.

Celicitações d’ « A Cidade»
Ao nrsso amigo Vicente D ns Ferraz 

Sampaio, le lic ita m o l-o  pelo motivo 
do seu anniversario natalicio, passado 
ha dias.

de

artigo é dizer que : «A
Ytú. o f f e re c f t  n n . » m

«Quando não se pode rem edear 
todos os males, nao se rem edea nenhum 1» 

Um raiüino que veio  passar as ferias 
viu nóis está lendo e dando gargaiada, 
e disse que _essa lèse foi escripta por 
uns taes chamados sete sábios daG recia , 
e por isso ó muito verdadeira. Quá o 
quel Vancês estejam  cos oio na estação, 
que de repente chega por ain aquelie 
magricella dos o io  eucovado, intentado 
querer levar os taes da «R epu blica ». 
Alas não sejam  bobo ; ouçam meu 
cOoseio ; elles estão em puiando vaucés 
com ft promessa de «Gazeta do Juquery», 
mas o que elles querem  é pilhar vances 
lá ; depois elles externam  vancês e dão 
um quarto de grade que a m obília é só 

. um barris com tampa pra vancês sentar
«peispectiva que i tu oíferece a q u e m ln e lle , e com o vancês tudo são avaienlua- 
« olha as ruas do Lom m ercio, largo da Id o  e buíadó, inda elles podem tacarem 
«Matriz etc. é rasoavelmente agradavel ;J vances na corrente, alii ó que fica pió. 
«mas, internando-se  pelos pontos dis I Mais, um pedido eu lhes faço ; si vier 
«lanles, pelas ruas de Santa Cruz etc , ¡m esm o o tal phantasma da embaixada 
«essa 'perspectiva  lo m a -se  péssim a.» (1) j vances não deixem  tíle  escrever mula 

Como í>s coisa estão différente hoje I \ sobre o Bom Jesus.

SECÇÂO LIVRE
C o ju p a a h t a  d e  a c c i o n i s t a s  p a r a  
f a b r i c a ç ã o  ele c h a r u t o s — S a l t o  

d e  Y tú
A com panhia acima m encionado p r o 

põe-se para .a manufactura de charutos 
e para negociar em geral, nos varios 
ramos d ’ essa industria.

0  capital necessário é com posto  de 
10J acções de cincuenta mil reis cada 
uma. Nã occasíão da assigoatura pagar
se ha o 10 °/o  e o resto não alem do 
m eio dia de 30 Julho corrente Roga se 
aos pretendentes a accões d irig ir-se 
quanto antes a D irecion a , visto es'tar já  
vendida quasi a metade das mesmas.

Quem desejar m elhores in form ações 
pode dirigir se aos abaixo assignados.

Salto de Ytú, 1 de Julho de 1904.
Thomaz Aldred— Pres.
A ntonio Pepe— Tlies.
A lfredo de Azevedo— Sec,

ATTENÇÃO
Chamo attenção de um Senhor que 

mora no Bairro do Pirapelinguy que a 
27 de Agosto faz 1 anno, que d ev e -m e  
se ante de quarta feira não p a g a r ; sa - 
hirá pela mesma colum na declarado o 
nome do m esm o Snr.

Y lú , 2 de Julho de 1904.
Ma n o e l  Ma r i a  d e  S i lva  P a i x ã o .

Dante se dizia internar  pra quem ia de 
fóra pra dentro, e externar  pra quero 
sahia de dentro pra fóra, e por isso 
quem quizesse se internar  em Ytú devia 
entrar pelos seus arrabaldes e chegar 
ao largo da Matriz, mais agora, pela 
regra do «R epublica» quem do largo da

Aquillo ficou muito 
fe io . Ora, pms vancês arreflictam : um 
padre passa a sua vida inteira, exlraga a 
sua sautie sobre < - livros para aprender 
o que ha de ensinar ao povo, e depois 
de tanto sacrifício, quando prega as 
puras doutrinas que aprendeu, e que 
safie, ha -de ser censurado por um egres

Matriz vae á rua de Sauia Cruz qu das ¡s o  do Juquery, que adquiriu alguma 
F l o r e s  se  diz que está se  i n t e r n a n d o  f í j p r a t i c a n o  corn p o n e d o r  e  u o s  a u t o g r a p h e s

«A  CIDAD E»
Pelo motivo das festas a tra -  

zamos consideravelm ente á 
distribuição d’esía folha e por 
isso terminaremos este sem es
tre com o numero de quinta- 
feira próxim a, pedindo descul
pas pelas faltas; e como temos 
alquns reparos a fazer nas o f-  
licinas dVsta folha, suspende
remos a sua publicação por  
duas semanas irais ou menos.

Esperamos reencertar a sua 
publicação com certo melhora
mento, se a isto não se oppu— 
zor alqusn obstáculo.

F E S T A  D O  D lV I A O  
R ea lisa -se  hoje, na igreja Matriz, a 

festa do Divino Espirito Santo da qual 
é festeiro o uosso prestante am igo se 
nhor João Carlos X avier.

Na quinta feira, leve com eço  ua M a
triz, o Triduo, era preparo a festa.

Hontera as 9 horas da manhã, foi 
distribuida carne aos pobres ; sahindo 
a rua em grande num ero de carroças.

Ao meio dia, deu se a entrada m u m - 
plial dos carros de lenha.

As 2 horas da tarde, serv io-se  em  
casa do festeiro, o jantar aos pobres.

A noite, houve retreta, pela corp ora 
ção musical Independencia Trinta de 
Outubro.

Ilo je , as dez e meia da manhã, terá 
lugar a missa cantada, a grande orches- 
tra, havendo sermão ao Evangelho 

As cinco horas, sahirá a rua, a im 
ponente procissão do Divino E spirito 
Santo.

Sabem os que fará a festa para o  
anno, o prestante cidadão Francisco dfc. 
Paula Leile Camargo.



A CIDADE DE YTU ’

P. FRANCISCO AXAGNI
Falleceu do dra 16 do corrente, em 

Nova Friburgo, o iIlastrado P. Auagni, 
da Companhia do Jésus*

Era um sacerdote extremam ente m o
desto e estimadissimo na Companhia, á 
qual sem pre dedicou particular alíecto. 
Foi um dos organizadores do Noviciado 
de Campanha e muito trabalhou para o 
desenvolvim ento do Collegio Anchieta, 
onde chegou a exercer o alto cargo de 
m inistro.

Cheio de vida, pois contava 54 annos 
de edade, foi acom m ettido pela in flu - 
enza, que, degenerando se mais tarde 
era broncho-pu l.non ite , veio arrebatai o 
do m eio de seus irmãos, que hoje de 
piorara a sua perda com extrem ecida 
saudade.

Paz á alma de tão preclaro e virtuoso 
sacerdote-

M M
VISITAS

Visitaram nos dprante as festas de S. 
Luiz. o* senhores Adolpho Fagundes, do 
Diario Officiai, capitão Benedictó Pires, 
de Avaré. padres H enrique Villalba, 
M anfredo Leite e Manoel Vineta, A lfre
do Branzoni, e José Chiaron, esforçado? 
professores de musica.

Agradecem os.
B R A Z  B I C U D O

Retirando-se para o Rio de Janeiro, 
visto ter se lindado as ferias, apresen- 
ton-nos a sua visita de despedida, o 
nosso jovem  amigo Braz Bicudo do Al 
raèida, intelligente terceiro annista de 
Medicina.

Agrandecendo essa deferencia, augu 
ramos lhe muitas fe licidades.

SR. BISPO DIOCESANO
Retirou se na quinta feira ultima, S. 

E xm a. Revdm a. o Sr. Bispo Diocesano, 
D. José de Camargo Barros. •

A noticia completa das hom enagens 
que lhe foram prestadas n ’esta cidade 
e em Indayatuba, daremos no proximo 
num ero, o que hoje não fazem os, por 
não termos espaço.
RETRATO

0  professor Demetrio Blackraani, pf - 
feTêceu nos um retrato do Exrao. Sr, 

‘TTrrTõrge Tibiriçá, digno presidente do.
Estado de S. Paulo.

E ’ um trabalho perfeito e que muito 
honra o seu autor, que é  o m esm o pro 
fessor Blackraani.

Gratos pelo delicado mimo-
O CASO PAU LA LEITE

Dentro de um calham aço de jornaes, 
recebem os de Araras uma extensa car:a 
do sr. A. L. M. na qual procura o m is
sivista nos con ven cer de que para a 
hospedagem  do iIlustre Dr. Jorge T ib i
riçá em Araras nós os ytuanos não tí
nhamos uecessidade de nos incom m odar. 
Tudo o que diz a referida carta nós nos 
dispensariacnos.;bem  de ouvir, si bem 
tjue não possam os negar que o m issivis
ta tem toda a rasão.

FOLHETIM (5)

Manuscr ip to d ’ um morto

Por * * *

IV

CONTINUAÇÃO DA HISTORIA TRISTE

só conhecerás depois quaudo eu morrer ; 
antes cão.

Mas, Dão me crim ines d ’ este segredo, 
peço te ; e assim com o tens sido tão meu 
am igo, a ponto de jam ais me interrogar 
pela causa de rainha moléstia, porque 
adivinhando-a, temias com tua indiscri
ção aggravar este estado em que vivo ; 
p eço -te  a mesma discrição, sobre esse 
segredo, que eu guardo bijm no intimo 
do meu coração. Promettea que não te 
magôas, com isso ?

— Prometto, respondi eu.
—-Obrigado, meu om igo, o quanto te 

sou obrigado. Agora vou previnir te. 
Sinto que estou bem proxim o da morte, 
e quero te pedir um tavor. Cuiri rás do 
meu funeral, não me deixarás, siuão de- 
depois de sepultado.

Como prova da minha amisade comti- 
go , leg o -te  o meu manuscripto, ó um

Por isso só uma cousa lastimamos : 
que tenha o sr . L. M. errado o en de
reço, dirigindo a nós aquillo que deveria 
ter dirigido ao collega local que deu a 
noticia impugnada.

Leraos os trechos dos jornaes assig - 
ualados com tinta verm elha, e veritlcá- 
mos cora eíieito que a comitiva presiden 
cial foi raagnificaraente installada no 
palacete do Coronel Justiniano W hitaker 
de Oliveira e no do Dr Mario Tavares, 
e que o nome do Dr. Paula Leite não 
figurou era coisissim a nenhuma com o não 
precisava figurar, graças a Deus, com o 
diz o sr. L. M.

Pedimos pois a esse seu h orqu e releia 
a nossa noticia Am phytrião em Comum  
são, porque se convencerá de que a C i
dade apenas transcreveu essa, noticia  
oriunda de outra fonte.

Está verificado que a noticia não pas
sou de uma grosseira e m entirosa ba le 
la, e o autor delia ha de ser por força 
ou o doutor Páula Leite ou o «R e p u 
blica». Ora.estando ausente e talvez ig
norando estas cousas o dr. Paula Leite, 
o mutismo do «R epu blica» autorisa nos 
a crer que é elle o autor da trarapoliua- 
gem.
CARCEREIRO

0  doutor delegado, suspendeu do 
exercício  de suas fu ncções, de ca rce re i
ro da cadêa publica d ’esta cidade, ,o 
honrado velho, senhor Jôsé do Amaral 
Campos, nom eando para substituil-o o 
Manduca Bernardo, que desde a subida 
audava com os olhos granados iVaquelle 
osso .

0  m otivo da suspenção é ig n ora io , 
isto é : ignorado não, foi capricho do 
semi bacharel, pois não convinha um 
jagunço n’esse lugar jem que elle pre. 
tende exercer as suas m esquinhas vin. 
ganças etorpes arbitrariedades-

0  Manüuca é o homem que lhe serve.
Para tal delegado, tal carcereiro .

CAM AR A MUNICIPAL
Acta da 3 a sessão ordinaria em 3  
de Abril de 1 9 0 4 *

Presidencia do Coronel Almeida Sam
paio, Secretario Pereira Primo.

A ’ hora regimental presente os senho
res vereadores Coronel Almeida Sampaio, 
Capitão Dias Ferraz, Dr. José Corrêa,’ 
Dr. Mesquita Barros, Capitão Belarmino 
Raymundo de Souza, e Irineu de Souza 
faltando sem causa participada os verea
dores Capitão Josino Carneiro, e T en en 
te Galvão de Almeida ; havendo num ero 
legal o senhor Presidente declarou aber
ta a sessão*

r o m a n c e  e m  p r i n c i p i o  ; si accaso p u d e r e s ,  
co n c ’uil c -h a , reservando o n o m e  dos 
protogonistas.

Logo te entregarei elle, e peço-te , só 
leias, quando eu já uão existir mais 
e, Armando, o nosso bom am igo, deverá 
estar aqui com ttgo, para quem tambem 
lego esse escriph ; leiam juntos, e tu 
guarda o  original. E ’ bom pequena a he
rança, porem espero que acceites, porque 
ella vem de um am igo sincero.

A tarde vinha cahuido lentamente.
0  passared i irriquieto, voliteando de 

galho em galho pelas brenhas da beira 
do rio, chilreava alegrem eute, entoaurío 
risonh® concerto de vozes estridulaw.

Lá no capoeiril, uma rola pousada 
no mais alto galho do gigante Y pó, que 
com as suas flores d ’ um amarello vivié 
simo, dominava o espaço, gemia dolorosa 
pela ansencia do esposo amado, que au- 
da a pela tapada.

Um sabiá, desprendia do alto de 
copada arvore, que ia reflectir-se no 
rio ; tristes endeixas, que vinham 
echcar lugubremente em nossos corações 
amargurados.

0  sol sumira-se totalmente, e d ’ali a 
pouco, parece qne a Natureza toda con 
vidava nos ao recolhim ento; e assim, 
obdeoendo instinctivamente os seus d e 
sígnios. regressamos a passos leutos, 
tristes como dous condom nados, dequaes 
a hora fatal approxim a-se.

Lida a acta da se ssão  anterior é appro-
vada.

Passa se ao
EXPEDIENTE 

E’ lido o seguinte :
Oífícío da Secretaria do Interior e da 

Justiça, declarando que na matricula 
das escholas prelim inares noturnas só 
serão admitlidos alum nos de doze annos 
para cima e o tem po tem po de funccio 
namento das mesmas será de seis as 
nove horas da noute.

— ’ ’Scien te” —
Circular da Secretaria do In ter ior  e 

da Justiça, coram unicando a Camara a 
remessa de livros destinados as e s c h o 
las isoladas (Estadoaes) d’ este m unicipio.

— ” Ao íu spector Municipal para p ro 
videnciar sobre as distribu ição” — C ircu
lar da Repartição de Esta istica e do 
Archivo dó Estado de São Paulo, envi 
ando um questionário para ser p re e n 
chido o balancete da receita e despeza 
d’esta Caiüara referente ao anno de 1903. 

— ” A lten da-se”  —
Circular da Repartição da Estatística 

e do A rchivo do Estado de São Paulo, 
euviando exem plares do mappa sobre a 
estatística industriai e producção d ’este 
m unicipio relativo ao anno de 1903*

— ’’A t ié n d a se ” - -
RE Q U ERÍM EN TO : 

da Antonio da Costa Coim bra, recla 
mando sobre o lançam ento de im posto 

— Despacho” — ” A Camara mantém o 
lançam ento” —  

de Sebastião Seriao Bueno, fazendo 
idêntica reclam ação.

— ’ ’Igual despacho” —  
de João Lourenço dos Santos, requ e

rendo a Camara, que intime o proprie 
tario do predio n 94 da rua do Com 
m ercio, a fazer os concertos necessários 
a fim de que não coQlinue a dam nificar 
o predio n. 9o de propriedade do r e 
querente.

” Ao agente executivo para p rov iden 
ciar” —

Idem , Idem relativo ao predio n 98 
da mesma rua.

— ’ ’Igual despacho” —
BALAN CETE: 

do Collector Municipal, da receita e 
despeza relativo ao mez de F evereiro 
ultimo.

— ” A Commissão de fazenda” —  
PARECER :

A Commissão de fazenda exam inando 
o requerim ento em que Augusto Gus
mão, pede a Camará para que a indem - 
nisação do terreno a elle pertencente e 
onde a Camaia pretende abrir um becco  
seja lhe pago som ente na occasiào da 
abertura, ó de pareccer que seja defiri- 
do.

S. S. 3 - 4 - 1 9 0 4 .
Francisco de Mesquita Barros. 
Adolpho Galvão de Alm eida.
— ’ ’Approvado’'—
0  senhor Presidente com raunica a 

Camara, que em vista do seu estado de 
saude pede perm issão para ausentar se 
por algum tempo d ’esta Cidade, e pas
sou a Presidencia ao senhor vice presi
dente.

Ao entrar na cidade, já  era escuro, 
e ali, um pouco adiante, era casa d ’um» 
familia de nosso conhecim ento, havia uma 
alegre reunião de m oças.

Tocavam  o piano e cantavam. 
Escutam os.
Uma voz limpida e cheia de modula

ções melodiosas, trouxe aos nossos ouvidos
estes versos :

Eu sinto tristezas no peito
Que a existencia me quer arrancar

— Ah 1 suspirou Alberto. E ’ a verd a 
de o que dizem aquePes versos, que 
parece foram escri¡»tos para mim, porque 
eu sinto tristezas no p eito , que a ex istên 
cia me quer a rra n ca r . . .e  um soluço em 
bargou-lhe a voz.

Procurei com que afíastassemos o mais 
depressa d’a l i ; aquella garulice das 
moças contrastavam com o nosso acerbo 
pezar.

Já lá bem longe, a mesma voz chegou 
ainda aos nossos ouvidos.

Alberto parou, quiz de novo escutar, e 
ouvio :
Planta então uma terna saudade 
Junto áquelle que tanto te quiz 
Em signal, uma cruz que assim diga : 
Aqui já  um am ante infeliz I

— E ’ verdade, tornou elle ; não lá, por 
que lá se vé que todos estão alegres,

Nada mais havendo a tratar-se o s e 
nhor Presidente  declarou en cerrad a  a
sessão.

Sala das sessões da Camara M uniciral 
de Ytú, 3 da Abril de 1904. Eu, Fran
cisco  Pereira Mendes Primo, secretario 
da Camara que a escrev i.

Fernando Dias F erra z .
Francisco de Mesquita Barros.
José C orrêa .
Irineu  de Souza.
Belarmino Raymundo de R ouza.

— » « —

Secção Livre
DECLARAÇÃO

H enrique Scheving declara que não 
se respoa-íabilisa por dividas de especie 
alguma contrahidas pelo snr. Carlos 
M onteiro.

H e n r i q u e  S c h e v i n g .

— » « —

Declaração

Eu abaixo assiguado, declaro que de 
1° de Julho em diante só veuderei pelo 
systema M aciel, geueros pelo custo mas 
só a dinheiro a vista, e ua mesma occa - 
sião tenho de retirar do uegocio os livros 
do assentos ; peço aos freguezea que e s 
tão com seus débitos a pagar me m an
darem satisfazer com  urgência o importe 
de suas co u ta s ; para evitar qualquer 
aborrecimento faço esta declaração.

Ytú, 23 de Junho de 1904.
F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Dinheiro sob hypotheca.
Drecisa-se de pequena quantia, a curto pra- 

so, dando-se com o garantia uma sobre hy- 
potbeca de um predio.

Informações no escriptorio d ’ esta folha.

Annuncios

ftLcrmojerics fBrcnha "Ribeiro 

— «o»— 

CIRURGIÃO--DENTISTA

G r a d u a d o  pela Faculdade de M e d i 
cina do R io de Janeiro, participa às pes
soas que desejarem utilisar-se dos seus 
serviços profissionaes, que abrió o seu 
gabinete e consultorio odonto--cirurgi~ 
co, à

R u a  D i r e i t a , N . 59

i]-x>

n n p in r\ Q  Na fazenda Conceicão Ã /d / IIGII  U ò. v e n d e _ s e  de 100 a 200
carneiros.

porem a q u i , . .a q u i jd z  um am ante in fe 
liz ;  e bem infeliz qae sou.

Logo, • continuou eHe, d ’aqui a poucoa 
dias talvez, dirás ao chegar perto da 
sepultura onde jazerom  meus despojos : 
Aqui jd z  um am ante in feliz  1 

E, si eu pudesse pederia áquella a 
quem tanto arao, e que tambem vota 
por mim igual tributo : planta então uma 
terna saudade, ju n to  áquelle que tanto  
te quiz e em signal um a cru z que assim  
di ga :  aqui jd z  um am ante in f e l i z . . .

Ah 1 bem infeliz que sou l Bem in- 
fel z que ella é, porque inspiramos um ao 
outro uma paixão desgraçada  1

Quiz coutinuar n’esse seu devaneio 
triste, porem uão pôde.

Um accesso terrivel, d ’ uma tosse sufo
cante, em bargou-lhe a voz ; ee lle  apoian 
do-se , em men braço, foi com grande 
custo que consegu io  chegar ató a nossa 
modesta vivenda.

L ogo que d e itou -se , passou pelo som no, 
mas um som no agitado, cheio de estre
m ecim entos.

Lá, de quaudo em quando, balluciava 
uma phase a erm o, prouuuciando ura 
nome, que eu a muito suspeitava ser c 
da mulher adorada pelo meu desventura
do am igo.

Porem, com o prom etti, n ío  prescruütei. 
A noite toda passou -a  assim , em grande 

agitação.
(Continúa)


